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t bal, dum povo ou até duma 
limitada localidade. 
Conforme a acção perfu-

rapte duma verruma assim 
a insistencia ;marca,orífieiop 
a preencher ou lacunas a 
remediar. 

Ano IV—( N,<> avulso 20 cts.)—N o 238 

Pubiiçação. periodica-ás quart, s-feiras o sabados 

Editor: AR',11NDO SOUSA 

Redáçção, Administração e Ofichia.s : Tipogra-
fia Fr. rnando Marinho— BARCELOS 

PROPRIEDADE DA EWRFZA wA OPIN1Ã0O 

);i-43Ii)ívlANdiFìlO ïLli:Pi7B1.ICANO 

Direcção de MANOEL MARINHO 

Ligeiras observirl.çoes 

A Ínsistencia é um dos''vida,, nianternlo-nos numa 

factores mais indfspensa.veis•posíção indeeika ante tão 
á vida, mormente quandoigrandes exigencias. 
na lueta por urna ideia ou 
por um principio doutrina-
rio. 

Barcelos reune, hoje, con-
dições sob01.tmente incontes-
taveis, p:3.ra possuir unia es 

Dentro deste programa,tação telefónica, com bem 
cabe bem adefesadequalqucr¡,Mais direito que outras po-
assunto que se prenda corwvoações menos importantes. 
o progresso, parcial ou : gio-¡ Dentro da propria. cidade, 

são falando na pequena in 
lustria, distribuída pelo con-
celho, ha um movimento co 
mercial, agrícola e industrial 
com pleno direito, ;para fa 
cilidade de transações, a 
uma ligação ;telefónica que 

Entre nós, nesta novel e lhe evite a despesa e trans-
lindissima cidade, ;existe 
i uma deficiencia que se •tor-
na urgente fazer -desapare-
cor, tanto ;por amôr proprio 
como rpor necessidade impe-
riosa da realisação duma 
das mais legitimas e mais 
evidentes aspirações. 

E',,que os povos, por mui-
to pequenos limites que os 
envolvam, para evider ela-
rem personalidade. 'cem 
que andar no plano dos pro-
gressos do seu tempo. 

Impossível se torna, eféc-
tivamente, fugir das exigen-
cias da epoca, a não sê" 
que haja à proposito de as 
não cumprir por obedieneia 
a um negativo e calculado 
principio de retrocesso. 

Mas, mesmo assim, ne-
nhuma força obsta ao de 
senrolar lnateillatico e ritma 

co do desenvolvimento dae 
formulas modernas em com-
pleta harmonia com as ne-
cessidades dos nossos dias. 
E já que assim é, Barce-

los, não pode.ficar numa po 
sição diminuidôra do seu 
proprio prestigio, tanto 
mais reunindo condições de 
excepção que a habilitam 
ao direito de impôr deter-
ntinadas regalias publicas. 

Outras'terras do país com 
menos predicados e sem os 
requesitos que a nossa cida 
de apresenta, hão consegui-
do vantagens que, embora 
justas, não acusara tão gran-
de logica e tão preciso fun-
do de rasão como se nos fos-
sem concedidas. 
Senos faltam,muitas das 

regalias que indiscutivel-
mente nos pertencem, algu-
mas, dentre elas ha, . que 
obrigam a , imediata recla 
mação, aguardando-se, pa-
ra as outras amais propicio 
ensejo que . as torne realísa-
veis. 
Para já, corno medida 

imediata de geral aprovei-
tamento, está,.çm legar pri-
macial ºz montagem duma 
rede telefonica que nos li-
gue com a capital e as prin-
cipais cidades do pais. 
L Não faz sentido, sem du-

Sabado,-22 de-,cunho .de ,1929 

• Este n: de <A Opinião= 

foi visado pela Comissão 

rde Censura 
de Viana do- Castelo 

ANl Vb•RSA 1t10S 

Passam: 
Amanhã, o do Sr. Manoel Vieirai 

Azevedo. 
Segunda-feira, 23, o do Sr. Joa-

quim Dias da Ci nha Barbosa.,  

- _ --- A1 

Cumprimeidemosem <'A Opinião , 
os nossos amigos e assinantes srs. 
\ntonio Silva de Pedra Furada. 
Fernand) Pereira Grilo, de Cossou-
'ado, Manoel de Faria e Silva, d, 
Rio Tinto e Paulíno José Fernandes 
Ribeiro, de Vila Cova. 
—De visita a su:i esposa e mãe 

stiveram no Porto, domingo, or 
rossoc amigos srs. Socundino Perei-
ra Esteves e Licinio Ferra Esteves. 
—Esteve em Braga, terça-feira, n 

;r. Conde de Vilas Boas, 
—Cumprimentamos nesta cidade, 

quinta-€eira passada, os- nossos pre 
,actos amigos srs. Dr. Mourão dr 
Campos, distinto medico naval, r 
Florentino Macedo Faria Gajo, con-
siderado proprietario de Gueral. 
—Continua enfermo, o nosso 

amigo sr Francisco Caramona. 

tornos a que, presentemen 
te, vive captivo. 
E de facto,, custa ia crê, 

que a nossa cidade não uzu-
frua, ainda, dessa vanta-
gem, quando, certamente. 
todo o comercia e ,industria, 
talvez se não escusasse a 
contribuir ,junto do ,i. 

pio com uma verba, que aju-
dasse ao conseguimento des. 
se evidente sinal de pro-
gresso. 

Várias vezes temos trata. 
do e desenvolvido até este 
problema neste mesmo logar, 
apresentando formula para 
a sua execução imediata; 
mas, afinal, seta verificar-
mos eleitos prati'cos que lhe 
doem ' eficiente realisação. 
como tanto é desejo de to-
dos os barcelenses. 
0 indiferentismo que se 

desenha é que não tem ca-
bimento algum nem se admi-
te numa povoação como a 
nossa. 

Ila muito que este assun-
to devia sêr tratado com 
mais vivo entusiasmo e com 
mais caloroso desejo de ra-
pida solução. 
As entidades, natural-

mente indicadas para iss< 
parece esquecerem o devei 
que lhes cumpre, de o cui-
darem, limitando•sq, por 
vezes, a umas platonicaE 
manifestações que mostram 
.3omeilte, sinais de vida pas. 
siva a explicar aparenciaF 
dum voto que, de facto, não 
consta da relação cias efecti• 
va,ções imediatas. 
Recordamos ainda, ape 

mr do pouco que se atende 
este problema, a•sua neces• 
sidade eminentemente clara, 
cujas vantagens,seriam, pa 
ra todos, dos mais formida- 
veia resultados.' 

Solvaio Jl?olino 

Aprf,ndizes 
Para,aprender de tipogra-

fia ou encadernação, preci-
sam-se de aprendizes. 

}!'alar na 'Cípografia deste 
jornal. 

A os estrangeiros 
residentes em 

Portugal 
 o  

A Policia Internacional, em 
nota enviada aos jornais, 
chama de novo a atenção de 
todos os estrangeiros para o 
cumprimento da lei que re 
gula a, sua documentação, e 
igualmente dos sinhorios que 
tenham estrangeiros em pre 
dios seus, para, o cumprimen-
to do disposto no Artigo 60. 
do Decreto 16.884, de 24 
de Agosto de 1928-

Funcionarjos que aguardam a 
il•IO, eiltaÇi10 

0 sul) secretário de Estado 
rias Finançat3 concordou por 
despacho que sejam aplica-
veis aos , fat.lcionarios que 
.tguardarti a aposentação as 
regras estabelecidas no De-
•reto n.° 16:069 de 27 de Maio 
de, 1929-e quevigora.desde29 
do mesmo mez. 

VERBETES ESTATISTICOS 

A. direcçrto geral da Esta-
tistiea, em nota, enviada ao> 
,jornais, comunica que todos 
os comerciantes teem que 
preencher os verbetes esta 
tisticos até ao fim doo corren-
te mez e que estes se encon-
tram á, venda ,em -todas as 
tesourarias de finanças. 

A Opinião 

0 

Serviço de.— incendios 
acordam da Relação que manteve o 

Comandante Esteves ,no cargo 

de Inspector 

Acordam em conferencia na Re Este cargo de Inspector, foi, 
loçãr,: — O Carpo de Salvação Pá, tanto, çreado pela primeira daqutIas 
blica Barcelinense, Associação , rie leliberações, a segunda das quais ; 
Bombeiros, com sede em Barceli- :: tento o seu indicado object ,,. 
ih,s, deduziu, perante o juizo de veio dar ,lorça:áquela, e contra tal 
Direito da romana de Barcelos, e .leliberações não se mostra, antes st 
contra a Camara Municipal désse"recorthece, não ter sido deduzid . 
concelho, repr"entada pela.sua Coqualquer reclamação, pelo que,, e 
missão Administr.:tiva, e contra ela-¡visto de ha muito ter passado o prri-
❑uel Pereira Esteves, casado, comer-
ciante, de Barcelos, a reclamação 
idruinistrativa constante de folhas 2 
e seguintes, rela pedindo que a de; 
l-beiração tomada pela Gamara recla-
mada, em sua sessão de 18 de Ju-
nho de 1928, e na qual resolveu 
que o tambem , reclamado Manueliexistia o referido cargo, que não foi 
Pereira Esteves reassumisse o cargoicreado por essa, deliberação. 
Ao inspector de incendios, seja anu-1 .O que ; por esta se resolveu foi 
fada por ilegal. que o : reclamado, que até à sua re-
iFoi -essa reclamação .contestadá:tirada para o Brasil exercera o•mes- 

pelos -recl;mados,, e seguindo o,pro-. mo cargo *e no qual, durante a sua 
cesso os seus ulteriores termos, f«ausencia, fora substituido pelo refe-
proferida a final. a sentença de folhas!rido Roriz, reassumisse, por haver 
61 e seguintes que julgou a referida! regressado daquele pais, as funções 
reclamação extempora,iea ,e em todo) o rtleesmo ergo. 
o caso improcedente, condenando ai Com essa deliberação não se co-
reclamante nas custas e selos dos meteu infracção alguma à lei..- -
autos. 

Dessa sentença apelou a mesma¡ Vretendendo a rec1amante,"+ora 
reclamante, e, havendo-se feito o re-!apelante, por meio e à sombra dela, 
curso e tempo e sendo competente,, apreciar. discutir a creação do men-
•mbora h+ja de ser processado Eycionado cargo, tendo-a como ite-
julgado como . afrravo, dele cumpre • gal, equivaleria isso, se admissivel 
conhecer. .,fosse, a apreciar e discutir, as ante-
Não tem razão a apelante: itiores deliberações de 30 de Maio dF 
Nos autos e por tudo quanto deles 1921 e 7 de Novembro de 1927 

c,)nsta, está devidamente provado que, como se disse, e por contra 
qne o cargo de insp ctor dos incen ' elas se não haver reclamado dentro 
lios foi creadu, pela Carrara recla lo praz- legil, se tornaram, de ha 
mada, por sua deliberação de 30 de11iuito, irreclamaveis. 
Maio de 1921, sendo desde logo no Toda a discussão a tal respeito r. 
meado para ele o reclamado Manuel¡.xtemporanea e não ha, nem a ape-
Pereira Esteves, o qual, se a princi Vante aponta, qualquer preceito legal 
pio se escusou desse cargo, se mos-Aue a deliberação reclamada, em si 
tra. que o veio mais tarde a assumir,!mesma e atento o seu objecto, haia 
exercendo-o até Outubro de 1927, e•violado. 
t.ºnto que, tendo de ausentar-se en-! Em razão do exposto, acordam i•,i: 
tão para o Brasil, comunicou-o à•,iegar provimento à apelação, cou 
Camara reclamada, que, por delibe- armando a sentença apelada, coai 

custas acrescidas pela apelante. 

Porto, 5 de Junho de 1929. 

Faria Gu •narrte•, 

J. Paixão Pereira, 

A. Bessa, 

zo do artigo 22 da lei 621 e para-
grafo -2.° `do artigo 1.0 do decreto 
9894, ,de 4 ade Julho de 1924, se t ) r-
nanam -irreçlamaveis. 

E, assim, quando tomada a deli-
beração de 18 de Junho de 1928. 
contra a qual agora se reclama, já 

ração de 7 de Nnvenibro do mesmo 
ano de 1927, resolveu nomear Artur 
Candido Reriz Pereira em substitui-
ção do mesmo reclamado, e para, 
durante a sua ausencia, exercer o 
aludido cargo. 
De todas estas deliberações, mos-

tia-se que teve a reclamante comu-
nicação. 

flssinaturas pagas 

Vieram a esta - redacção 
satisfazer o importe das . su-
as assinaturas os nossos ami-
gos e, assinantes: 

Até 3112-929: 
Francisco Pereira, Men-

des, de Abade do Neiva e 
l•'ernando Pereira Grilo, de 
Cossourado. 

PEM TEN18 
Tribunal da Relação  

do Porto 

Sessão de 19 do corrente 

.1)istribuiçao 

AGRAVOS -

Barcelos—João José Bá,p-
tista, Ferreira Durães Leão e 
inulher contra Zeferino do 
Carmo Caldas.—Juiz P. Pe-
reira -e escrivão Ferreira. 

Tribunal Cível  
de ( Barcelos  

Audiencia de 21 de Junho 

pistribuíçao c'ivel 

Carta precatoria cível 
para interrogatorio do Pa-
dre Joaquim Luis de Sousa 
Dias de Paiva, vinda da co-
marca da Feira. 

Ao 1.° oficio--Cardoso 

Execução por letra 

Exequente José da Cesta 
lo Cruzeiro, dafregue,xiÍa iïo 
St.° Estevão de Bastuço. 

Executado — Luís Alves 
Marinho, da mesma fregue-
sia: 

Ao 3,° oficio--Dr. ; ardoso 

HENA DE 6EREGIS 
•i— 

Pelo -Ministerio da Agri-
cultura foi expedida uma 
circular ás administrações 
dos concelhos, dizendo .que 
em virtude do exposto no 
Decreto ,7320, todos os pro-
prietarios (de debulhadoras 
de cereais são obrigados a. 
declarar, quinzenalmente, 
desde o inicio até ao tini da, 
debulha, a quantidade de ce-
reais debulhados, quer por 
conta propria quer por coli-
ta rlheia. 



Tecnica. 

—Do presidente da Co-
missão Administrativa. da 
Junta de freguesia de Vilar 
de Figos, queixando-se de 
que João Lopes da Silva 
lilartins Melo, da mesma fre-
guesia, mandou cortar um 
eucalipeto que existia nas 
beiradas do caminho públi-
co, mostrando desejos de 

Oficio do Sindicato Agri- cortar uns carvalhos que 
cola, desta cidade, pedindo no mesmo existem e que 
para, em cano suplementar, pertencem à Câmara, pe-
captar a agua sobrante do dindo a Junta, a cedencia 
cano condutor para o chafa• dos mesmos para vender e, 
rïz do largo do Tanque, fa com o seu produto, cus-
zendo as despesas neces- tiar as despesas que tem 
sárias. Deferido, mas que feito com a e s t r a d a que 
em vez de cano suplemen- atravessa a freguesia. A' 
tar, seja o actual substitui- Repartição Tecnica para. 
do por outro de maior diá- avaliar e informar. 
metro de forma qw toda a, --De Manuel Lopes de Mi-
agua passe no tanque e com'randa e irmão, da freguesia 
a fiscalização da Repartição da Carreira, pedindo licen-
Tecnica. ça para, no prédio que pos-

sui denominado Campo do 
Lameiro, ,junto à estrada 

0 sr, presidente apresen- municipal, fazer urna entra-
tou e foi aprovado o orça- da em rampa. Deferido de 
mento ordinário para o fu- forma que a rampa. fique no 
turo ano de 1929 a1930, sendo interior do campo, a facear 
resolvido que o mesmo fôsse com a valeta, não impedin-
posto em reclamação. do o transito da agua que 

por este segue. 
—De João José Rodrigues 

De José Ferreira de Le- Neiva, de Balugães, pedindo 
mos, desta cidade, pedindo licença para; no lugar da 
licença para demolir a casa Aparecida, à face do cami-
terrea que possui ao fundo nho público, fazer urna casa, 
do largo Martins Lima e quebrar pedra e depositar 
nesse terreno construir um materiais. Deferido sem pre-
prédio e capela, segundo o juizo de terceiros. 

CA—MADA MUN.ICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa 

em 3 de Junho de 1929 

Reuniu sob a presidencia.iprojecto que ao requerimen-
do capitão sr. B a l t a s a raro junta. Deferido nos ter-
F e r r a z, vice-presidente, !mos da informação da Co-
e os voais - srs, Miguelltuissão de Estatistica e sob 

de Miranda, tenente!a fiscalização da Repartição 
J -i Faria, Francisco José 
de S o u z a e Jaime Real. 
Faltou o vogal sr. Albino 
Padrão. 

Depois;de lida e aprovada 
a minuta da sessão anterior 
e autorizado o pagamento 
das ordens n,°a 1103 a 1119, 
passou-se ao seguinte: 

Expediente 

Orçamento ordinário 

Requerimentos 

Ler. 07P•CI\7'IAO 
at 4► 

A's familìas di0S dois sau-
dosos mortos apresentamos 
as anais sinceras condolen 
cias. 

Tesomiro àc Franças 
do Bspoticudc 

Por transferência da Po-
voa de Lanhoso para o con-
celho de Espozende; tomou 
ontem posse do cargo de. 
Tesoureiro da Fazenda Pu 
blica o nosso querido amigo 
e conterraneo sr. Avelino 
lloriz Pereira, distinto e 
inteligente funcionario que, 
tt(r exercício das suas fun 
çú,;s, tem conquistado as 
tnaiores simpatias. 
0 acto de posse foi larga-

mente concorrido, tendo-se 
trocado as mais afectuosas 
saudações. 
Sinceramente nos regosi-

ja.mos com esse facto que, 
se nos honra como barce-
lenses, não menos honra Es 
pozende que conseguiu um 
funcionario merecedor de 
todas as atenções e simpa 
tias. 
Num grande abraço o fe-

licitamos, acompanhando o 
tio contentamento que deve 
,alegrar-lhe a alma. 

fG•ECIMENiOS 
temida e prestante Corpo-
ração dos .Bombeiros Volun-
Urios, qúe assim muito re-
conhecida, g a l a r d o o u os 
os seus serviços. 

Manhã ainda, tomos sur -j 
preendidos pela noticia dol 
falecimento dos srs. Acácia' 
Augusto Peixoto Coimbra e 
D. António Barbosa Leão, 
Bispo do Porto. 
Acácio Coimbra foi sem-

pre um funcionário distin-
tissimo que entre nós viveu 
durante muitos anos diri-,_onalidade religiosa que mar 

cou o seu alto cargo com 
certo prestigio de, isenção e 
autoridade, mostrando, ain-
da ha bem pouco tempo, nu-
a «Prevenção>eminente •Prevenção 

dirigida ao clero e aos fieis, 
em que estigmatizava e con-
denava o abuso e a crendice 
em milagres. 

Este facto grangeou para. 
o nome e memória do dis-
tinto prelado simpatias e 
aprovações que calaram no 
fundo da sua alma, e jàmais 
podem ser esquecidas. 

E' nosso costume, é habi-
to da nossa inteligencia e 
do nosso espirito de recti-
dão fazer ,justiça a todos 
que a merecem, pois adota-
trios como timbre respeitar 
todas as crenças e todos ps 
principios politicos, 

1l()I'lI1S Aos seu 

Portugueses falecídos Dr. Asneio, o nosso amigo sr. Dr. 
lurelio Lamela, distinto clinico do 

no estrangeiro ;nosso meio. 

Entre outros portugueses que (-,Impostos eamararios 
Diario do Governo, de ha dias, diva! 
nota de terem.falecido no estran9 »i 
ro, vinham os dois barcelensestMa-
rioel de Sá Codeço, natural de Pal-
me, e Antonio Macedo, da Uchi. 

Farmacia de serviço 

Amanhã está de serviço perma-
nente a farmacia do sr. Silva Ferraz. 

Revista de inspecção 

Os impostos camararios cobrados 
nesta semana nas ferras de Banquei-
ros, Viatodos e Barcelos, respectiva-
mente realisadas na segunda, terça 
e quinta-feira, renderam, respecti-
vamente tambern, 54$76, 118$80 e 
2.598$00. 

Senhora do Rosario 
de Vilar do Monte 
Na Reunião ordinaria da Junta 

Todos os indivíduos qu-- se alista- Gcral do Distrito, quinta-feira reali-
ram no exercito desde 1912 a 1928,sada, foi aprovado o orçamento da 
cão agora chamados para revista de;corporação religiosa de N. S. do 
Inspecção, devendo comparecer no¡Rosario de Vilar do Monte. 
Distrito de Reserva n.o 8, em Braga,' 
pela ordem alfabetiea das freguesnas:iRemissão de fóros 
No dia 28 de Julho—Abade  

Neiva a Carapeços; em Ode Agosto,; A Junta de Freguesia do Tamel, 
Carreira a Gilmonde; em 11 deideste concelho, foi autorisada a 
Agosto, Goios a Perelhel; em 18 de•remir varios foros. 
(gosto, Pousa a Vilar do Monte. 

Até ao fim do corrente 
Inês, todos os senhorios, pro. 
prietariosou usufrutuariosde 
prédios urbanos têm qu 
apresentar na Repartição de 
Finanças do concelho as de 
clarações a que se referem 
os artigos 7.11 e8.° do decre-
to 16.731, de 13 de Abril 
ultimo. 

Estas doel trações têm de 
ser feitas em duplicado e de 
futuro só serão renovadas 
quandoha,jaqualquer altera-
ção a fazer. 
Os que não a fizerem fi-

cam sujeitos ás penalidades 
mencionadas no referido de 
creto. 

D. António Barbosa Leão 
ilustre e saudoso ex Bispo 
do Porto, foi uma figura bri-
lhante da Egr01a Católica, 
com misericordiosos dotes 
do coração, esmoler, carita-
tivo e sobretudo, uma Per-

(),indo, com correcção, comi 
inteligencia e com zêlo a Re-
partição de Finanças deste 
concelho, onde conquistou 
tão intimae simpatias e ami-
zades que o levaram a não 
mais ce esquecer de Bar-
celos. ï , 
Casando aqui em segundas 

nupeias adquiriu uma pro-
priedade na freguesia de 
Manhente, deste concelho, 
onde vinha todos os anos 
passar .. uma longa tempora-
da e onde veio,:agora, a fa-
lecer, depois de reformado. 

Possuindo nobres e afecti-
vas qualidades foi um cida-
dão que honrou o seu nome 
r; um funcionário que sem 
pre prestigiou o lugar que 
desempenhava, tanto que 
usufruis da distinção de só 
cio benemérito da nossa des-

Novo médico i , 
No mercado semanal, ante ontem 

Com a mais honrosa classificação re2lisado nesta cidade, e que esteve 
concluiu a sua formatura, em medi- muito concorrido, estiveram os ge-
•ina, na Univrrsida.ie do Porto, o1ceros, por medida de 20 litros, aos 
nosso estimado amigo sr. Dr. Anto-iseguintes preços: 
nio fileira Carvalho. Milho: Alvo, 26$00; branco, 17$, 
«A Opinião» apresenta ao novo e,amarel •, 17$00; painço, 28$00; tri-

distinto medico os mais sinceros p3- 1go, 30$00 e centeio, 12$00. 
rabens, bem come a seu extrernoso• -- Feijão: Amanteigado, 5 5 $ 0 0; 
p i e nosso presa do amigo sr. Ma- branco, 50$00; vermelho, 38$00; 
noel José de Carvalho, c,-nsidera -!moleiro, 32$00; amarelo, 26$00; ra-
dissimo proprietario desta cidade. j , do, 20$00; e fradinho, 18$00. 

Batata: 15 quilos, 9$00; cebola, 
!idem, 6$00; nozes, quilo 3$00 e 4$, 
!e ovos, duzia 4$00. 

Chegou ontem a esta cidade, dN1 Vinhos: Troto, velho, 500 litros, ! 
regresso de S. Sebastian, onde ti-!400$00; tinto, novo, idem, 600$00 e i 
nhi ido afim de se avistar com r:700$00 e branco, idem, 1.200$00. 1 

Dr. Aurelio Lamela 

Mercado semanal 

Paguctes a sair dc Leixões 
No mês de Junho 

'Fejegramas pelas soas lllellloeaS 

Dia 24—Vapor holandês «Flan-
dria» para a Coruaha, Cherbourg», 
Southampton e Amsterdam. 

Dia 25 —Vapor franeez « Groix», 
para La Pallice e Havre. 

Dia 25—Vapor inglez «Hilde-
brand» para Liverpool. 

Dia 25—Vapor belga «Josephine 
Carlotte» para Pernambuco, Rio de 
janeiro e Santos. 

Dia 26—Vapor inglez « Demerara» 
para Lisboa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires 

Dia 29-- Vapor alemão «Gotha» 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 30 - Vapor alemão «Genera 
Osorio», 1.a' viagem) para a Madei• 
•a, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
teu e Buenos Aires: 
Dia 30—Vapor holandez eZeelan-

lia^ para Lisboa, Lis Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Ri) de Janeiro, San 
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dr A•to•Ío José áe José Monteiro, Alvaro Car- 
valho, Camilo Ramos, Ar. 

Almeiáa naldo Azevedo, Antonio Ro- 
riz Azevedo, Luiz Carvalho, 
Armindo Miranda, Santa 
Barbara, Raul Veloso, Anto-
nio Castro, Tenente Francis-

Um grupo de republica-,,,o Ferreira, Alexandre Sá 
nos desta cidade, abaixo in-ICarneiro. 
Bicado enviou, para Espa, 
ilha, á ilustre e veneranda ) Excelentissimo Doutor An-

tonio José de Almeida. 
Hotel Biarritz 

S. Sebastian 

Admirador Vosselencia 

figura republicana Ex.m" Snr. 
Doutor Antonio José de Al-
meida, um telegrama de rego-
si,jo pelas melhoras obtidas 
no seu tratamento pela apli prestigiosa figura Republi-
,ação da reflexoterapia. 'ca cumprimentos afectuosos 
Tambem, pelo mesmo mo feliz exito tratamento. 

tivo, o nosso director ende-
reçou ao mesmo ilustre an-
tigo presidente da Republi-
ca afectivos cumprimentos. 
Seguem-se os telegramas: 

Au[omo•cl •FORD• 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Peresticlo— 
BARCELOS. 

Ex.-<1 Doutor Antonio Jo. 
sé de Almeida—Hotel Biarri-
tz—São Sebastian. 

Republicanos Barcelos 
admiradores V. Ex., congra-
tulam-se melhoras alcança-
das maravilhoso tratamento 
Doutor Asuero e fazem. 
votos completo restabeleci 
►vento extrenuo propagan-i 
dista Republica. Na freguesia de Faria, 

Dr. Augusto Monteiro, jjunto á estrada de Cristek_çtil 
Dr. Miguel Fonseca, Dr.jvende-se ou aluga-se uma 
Antonio Baltasar, Dr. Fran-!casa com eirado. 
cisco 'forres, Dr. Domingos, Falar com José Gon ,,alvos 
Figueiredo, Dr. Porfirio da,de Sá, de Cristelo. 
Silva, Dr. Graça Faria., Dr.! 
Teotonio da Fonseca, Dr. 
Gonçalo Araujo, Viana Li-'I 
ma, Viana Lopes, Luiz Coe 
lho, Miguel Gajo, Tenente! 
Sousa Pinto, 11oreira da Cos-i Vende-se um, próprio pa-
ta, João Caravana, José Pi-!ra estudo. Informa-se nesta 
res Lavado, Licinio Lsteves, redacç,ào, 

Manoel Marinho 
director Opinião 

Carneiroa malha 
---ioi 

Realisa-se amanhã, domin-
o, no Largo da Ponte, ene 

Barcelinhos. 

Veuüc-se ou alaga-se 

Piano 
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Padaria d¢ 
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O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra á venda na 
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IllStl üçOUS pól lt C011•UCU• Bens, -,pl ,cando-se em n,rgu+ la po-
mada 

c combater •ràtÌcame•te 
 •t  

A febre aftosa é uma doença ge-
ral erupttva e muito pegadiça, que 
ataca os bois, porcos, carneiros, ca-
bras e aves e pode-se transmitir ao 
cão, ao cavalo e à espécie humana. 

Manifesta-se, na maioria dos casos, 
pelos sinais e sintomas seguintes: 
começa por febre, tristeza, inapeten-
cia, arrepios, bdca quente e séca e 
dificuldade nos movimentos dos 
membros; mais tarde, geralmente no 
dia imediato ao daqueles sintomas, 
aparecem vesículas (aftas) ria bdca, 
ventas, mamas e próximo das unhas; 
por este motivo, o animal dificil-
mente se conserva de pé, deita quá-
si sempre muita baba e algumas ve-
zes se nota o descolamento das 
unhas. 
Com a erupção, a febre diminui e 

pouco tempo depois as vesiculas 
(aftas) rompem-su, chegando algu-
mas vezes a mucosa da bdca a des-
pir a sua camada externa ou super-
ficial; as aftas localizadas entre as 
unh, s ulceram-se, notando-se a for-
mação de pus ( m:,téru,) e, quando a 
erupção atinge : s mamas, de ordiná-
rio invade as têtas. 

Depois da ruptura das vesiculas 
ou aftas, havendo cuidado, começa 
a cicatrização e com esta volta o ape-
tite. Nos ruminantes, a ruminação, 
que é quàsi sempre interromppida, 
torna a fazer-se com precisão. O lei-
te d a s doentes não deve s e r 
aproveitado para as pessoas nem 
para as crias, sem ser prèviarnente 
fervido. 
Não havendo complicação, a doen-

ça dura 8 a 15 dias, e ern uri reba-
nho ou estábulo 4 a 6 semanas. 
A febre aftosa é geralmente beni-

gna, não mata o auinial, mas cma-
grece-o, definha-o, impedindo-o por 
esse facto de trabalhar durante mais 
de , 15 dias. 
As vezes assume a forma maligna, 

chegando a v,timar os animais em 
pouco tempo, ou, complica-se, não 
raro con, queda das unhas, abcessos. 
abortos, inflamação das articulações, 
etc. 
Não obstan►z esta doença ser ge 

ralmente pouco mortifera, é todavia 
bastante funesta pelos estragos que 
produz, pelo eleaado número de ani 
mais que ataca e pela impossibilida-
de de trabalhar que lhes acarreta. 

Policia sanitária 

O dono ou responsavel pelo ani-
mal doente de febre aftosa, ou quem 
do caso tiver conhecimento, comu-
nicará imediatamente ao administra-
dor do concelho, ao regedor ou ao 
cabo chefe; 
Os estábulos, os ovis ou redis, as 

pocilga, e os outros locais, onde per-
maneçam animais doentes ou sus-
peitos de contaminação, serão rigo-
rosamente sequestrados e desinfec-
tados a miudo com leite de cal a 
25 °1„ cal clorada a 112 o10, sulfo-li-
quido (solução de anidrido sulfuroso 
a 5 010), lixivia de soda a 2 ° jo e 
formol; 
A remução dos estrumes, sobras 

de forragens ou quaisquer obj'ectoi 
do uso dos animais, %ó poderá ser 
feita, durante o tempo do sequestro, 
depois de convenientemente desin-
fectados com quaisquer das substan-
cias acima indicadas. 

E' de toda a vantagem evitar a en-
trada nos lugares sequestrados de 
pessoas estranhas ao tratamento, cu-
rativo e guarda dos animais. As pes-
so.-s que houverem de sair de tais 
lugares deverão, ant s disso, lavar 
bem as mãos e desinfectar tanto 
estas como o fato e o calçado com 
soluto de sublimado e formol, ou 
quaisquer outros desinfectantes bas-
tante activos. 

Tratamento 

icreMina, etc., que se aplicam comi 
¡seringa ou irrigador.' 

Para combater as aftas das mania,¡ 
7 use s agua ca a (, para ava. 1 

bórica ou de óx ío de z:nco: 
Para comb:,ter as aftas dos pés 

usem-se soluções d,! sulfato de co-
bre ou de ferro a 5 ajo para lavagens, 
seguidas da aplicaçã , de alcatrão ,. e-
g.tal, linimento de criólina, ou pó; 
absorventes e• ntendo sulfato de co-
bre pulverizado, óxido de zinco e 
carvão vegetal. , 

Estes tratamentos serão feitos 3 
vezes ao dia, convindo que nas lo-
calidades e estábulo  onde a doenç•, 
grasse se estendam também aos 
animais ainda sãos. 
Nos casos graves recorrer semprr 

ao médico-veterinário. 
Todos os proprietários de gadc 

devem observar as seguintes indica-
ções. 

1.o Manter os animais e seus 
2a lojamentos bem limpos, desinfec-
tando-os com frequência. 

2.° - Os alojamentos devem sei 
bem arejados e iluminados e os pa-
vimentos devem permitir escoamen-
to fácil às urinas. 

3.0 As sarnas devem ser macias 
e renovadas a miudo, sendo, tantr 
rstas como os estrumes, regalos com 
lixivia de soda a 2 ^lo, leite de cal 
011 cal Clorada a 11'2 ' 1,,, antes de se 
rem levados para a estrumeira. 

4.• È de vantagem apreciável 
proporcionar a todo o pado mana 
lio ou estabulado, banhos aos pés 
uma ou du, s ,-ezer por dia e duran-
te cêrca de 112 hora de cada vez. 

Para êsse efeito utilizem se tabo-
1,riros de madeira ou pequenos tan-
quºs escavados nos terrenos, de pre• 
ferência próximo da entrada dos 
alojamentos, tanques ou taboleiros' 
que se enchem com soluções fracas 
de desinfectantes. 

Esta prática pode ser substituida 
pelo emprego de regadôres ou pul-
veriz•+-fores, 
5 o Os animais do, ntes devem' 

ser alimentados com comidas de fá 
cil mastigação, dadas em pequenas 
quantidades (ervas, beterrabas, na 
bos, hortaliças, etc.), distribuindo-se-
Ihes, uma ou duas vezes por dia, 
água com farinha, a que se juntará 
sulfato de sódio, na dose de 2 a 3 
punhados para os animais grandes e 
1 para os pequenos. 

1.110 1; 
—11~0 1D>3:— 

Rcioaldo Ferreira 
(Reporter X)' 

Interessantes novelas de 

emocionantes quadros: 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITARIO DESTAS OBRAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-2.0 

PORTO 

,x 

3iy 

G 

A.1V1  

Ao publico 
A exposição feita pela 

Ilesa da Santa Casa da Mi-
aericordia e publicada no 
ultimo n.° de «0 Barcelen-
se» teve da minha parte a 
seguinte resposta, que hoje 
mesmo entreguei ao sr. Pro-
vedor: 
Ex.1ie Mesa da Misericor-

dia desta cidade: 
Avelino Aires Duarte, di-

rector da farmacia desta 
Misericordia, tendo noticia 
de que se lhe atribuem res-
ponsabilidades que ,julga não 
ter, pretende que se faça 
na sindicancia rigorosa a 
todos os seus actos como 
farmaceutico e como adilii-
nistrador da farrnacia. 

Pede deferimento 

Avelino Aires Duarte 
(Reconhecimento notarial) 

E por hoje nada mais. 

Barcelos, 17 de Junho de 
1929. 

Avelino Aires Duarte 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS — 10 R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores ir 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R C E LOS 

BREVEMENTE:  

' emïteric da saudade 

.- e da Qloría -. 

0 MISTERIO NOVELESCO 

—DE MORTOS CÉLEBRES— 

Como Estrada Cabrera— 

Gomez Carrillo— Izidora 

Duncan — Homem Cristo 

—Gaston Lerroux—Blas-

co Ibanes, etc, 

EATING 
.a I'4EI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORitiIiGAS 
13ARA T _, 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

CABELOS CORTABOS 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
Superiores laminas Suecas 
ina,rca STICK-T0. 

Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 

Assinem: 

"LEGENDAS DE PORTUGAL,. 
— DE 

Rocha Martins 
Escritor de raro talento literário 

`• e autor de muitos romances +f 
= históricos — 

«Legendas de Portugal, destinam-
te à descrição dos episódios herói-

;s, das cidades de Portugal. 

TUE LICENSES & GENERAL INS[IRANCE CO,, LTD.i; pÌsóumadiossas18Lde 14 volumes em 3 egendas de Portugal» 
f rmitão uma verdadeira s, quénci;i 
istórica das cenas dramáticas (COMPANHIA INGLEZA  DE SEGUROS) uiM cas da História Portuguesas Pa 

Correspondente nesta cidade: «pedidos á Revisfa ;q. B. C.n— 
Rua do A ecrim, n.o 65—LISBOA 

nnt(.)n i  Roriz Pereira 

Casa ele Pasto 
Montada em optimas con-

dições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 

Para combater as aftas da bóca ,•, 
use•se sorri solução a 2 ou 3 "1<> de Falar na mesma—li,Ua Al-

a Ca1dCS de Faria, 35 C 3(i— cloreto de sódio, vinagre, alumen, 
acido bórico, clurctu de pubissiu, Barecliiihos. 

  CDEADO DE •AVODDA 
AOS llogSoS llllSlllUlllUS UDiessaguio se nos deferdne a até 30 de Ju- prpnsarem ec sa-ser In orna ea de sta pomar, 

CooCelho b Barcelos desejamosn te concluirnho data 
en que rt acção. 

-- rar as contas de fim de ano 
Aos nossos presados assi- economico. 

nantes das freguesias do con-
celho pedimos o inesquecivel «A Opinião» vende-se tam-
favor de virem ou manda- bem avulsa nes i.l+.P ta cidade tUI3LICANOS --:tssi,aai 
rena satisfazer as assinatu * no Kiosque Guerreiro *• 
ras em atraso, sendo ;grande , e divulgai ••A OPINIAO• 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nest:z redacção. 
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., 07nea lia 

,,ara ea(a c minas 
ESTANQUEIRO - Francisco 
José de Souza-- Rua D.- Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

4 RA-GE BA CELE VSE 
ria da Vacillii 0d Company e (ag llte Ford 
e. «uveas, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO J()SE •,' 0 ;AIS—BA1•CELOS 

SUC•RSGIS Avenida, Alcaïdes de Faria e brevemente 

t)ntll outra, tannbiui P.m ponto central 

i FQO•QCIQ •.•ODED•Q 
An Iga da áaiçada 

Director— Joâo Pacheco leite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

•an•el Es[eves •limilaa• 
Campo da Republica — Barcelos 

jGal.branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

Fabricar Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

ASSAPORTE 

ASSAG E N 
PARA 0 

Brazil, America do Morte, França, 
,Cuba,. Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
Op-r4-w Cruz) =Barcelos 

3ERIEDAAE, ECONOMIA-,E,RAPIDEZ 

Aalomoul "F IAT„ 
—E— 

L1moUsloo h luxo íL i 
Para serviços 4•,h 

de-aluguer 

EMILIO ,VINAGRE 

 sa o•  

FARMACIA CENTRAL  

F. J. da Si[va Ferraz 
(•ULMICU-P'Al•D1ACE•UTICU 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exigencias da seiencia 
--  moderna   
Produtos químicos e farmaceuticos de pureza garantida 

Gah;nete de 4nalises clinicas e,comerciais 

•A OPINIAO • é o Jornal de rl•  — CHMPO BA R Q E G O S4•  5 E 'ó 
Ímaior expansão de Barcelos. 

UTOMOTEL Ilotei 11 a n ç a ali 
CHEVROLE T 

alu;;a-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

o fel F a• r 

ec. 

(Sucui sal do de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

O M EL.H+0,R DA =GI-D A DE 

LimouzINE 
= OE.LUXO •-

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETA RIO 

CARLOS SOUZA 

I 

Sacos -de Papel 
V.,, Primeira ,1 E.5 •v 

Segunda 1$20 
i Pedidos a 

Ferreira Dias, Uda11 %, 
Y: Barcelos 

Macia Ycloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRAISIL, ARGEN-

TINA, IJRUGUAY, 

C('BA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BLLGICA, A1{RICA, ete. 

N 

Auto-Reparadora  iRua ffl anoeil Viana 
Em frcr.te ao quartel da G. N. Republicana 

BARCELOS 

DE .11 d C fl A ll O & E 8 T E' VE 8 
Oficina montada cone todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, inagnetos, dinamos, maquinas industriais, etc, —Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.— Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina f dirigida tecnicamente peio socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garag-- Barceiense, desta cidade. 

k 

Iluer-eis dinheiro ? 1 

Jogai no 

Rua tio Amparo, 51 — Lishoa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90800, 
quartos a 1500, devimos a 
I~0, vigessimos a'J$OO,e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEIMPRE SORTES GRANDES 

Folhetim de «A Opinião> N O 62 

ARNALDO GAMA 

0 M ór do Vilar 
Episodlos de invasão dos lanoezes em 1809 

VIII 

—Ordenança, sentido! Chega á fór-
ma, com um milheiro de diabos!—bra-
dou o sargento-mór, erguendo a ala-
barda, e arremetendo aos encontrões, 
com os que estavam mais pegados com 
ele. 
Levou bem meia hora de trabalho a 

meter em ordem desordenada a tropa 
do capitão-mór de Vilar. Jias á força 
de muito soco, de muito empurrão e 
de muita alabardada, João Peres con-
seguiu finalmente enfileirar numa ex-
tensa linha em ziguezagues a turba-
multa da ordenança. Era ridículo e 
muito ridículo o aspecto daquele exér-
cito de aldeões vestidos de rabonas, e 
iie carapuças ou enormes chapéus de 
Draga na cabeça, aprumados desoKito-
samente, e tendo cada um ao hombro 
unia espingarda cie caça, um mangoal 

(u uma fouce roçadoira; mas o eutu-
siasmo qne animava aquela iultidão 
indis{")Iinarla manifestava bem ao vi-
vo qí,e;, arregimentados militarmente, 
os homens semi-selvagens das mar-
gens do Cávado e das fraldas da_setta 
do Airó; seriam muralha iuexpugna-
vel, de encontro á qual eça,mais que 
provavel que' se esmag;issem;inutil-
mente os _solrtados , aguerridos Nde 
Solt. 

Milhares de desesperos e de raivas 
custára porém ao bom do sargagto-
-mór a meter aquela populaGa em li-
nha. Se assim como durou: trinta, du-
rasse trinta e um minutos, aquela em-
preza quasi impossível dava de certo 
com João Peres doido varrido. 
—Ahl bruto, não ouves? chega,mais 

atraz--bradava esbaforido. E logo um 
encontrão pum selvagem, que, ipgr 
mais que ,ele lhe tinha gritado, qáo 
atinára a pôr-se hombro a hombro 
com o camarada.-0' Zé da Cancela, 
põe essa perna unida á outra, alma de 
cántarol 0' Thadeu Capote, dá ahi um 
cachação nesse bruto que tens á es-
querda! Isso, homem; mais rijo, enten-
tendes? Meter em linha, lá os da direí-
ta. Ai que eu` arrebento, ladrões dos 
meus peados!—E nisto era alabardada 

que te parto.num renque de alarves, 
que não acertavam a enfileirar, e que 
continuavain a pôr-se ora de um lado 
ora do outra,, e alguns até de costas, 
às vozes do sargento-mói--O' Zé do 
,Nuuo, póeessri espingarda ao hõmbro, 
ladrão: olha qua te racho, entendes? 
Assim. Um, dois... Sentíc o! Um pas-
so,eri frente. Ai, que alarves estes! 
Lá se vai; com seiscentos diabos a fór-
{na! 
E aqui o sargento-mór, cego de có-

lera, desandou a alabardada por toda a 
linha, que á voz de um passo, em /rente, 
tinha-se desorganisado por tal manei-
ra que quasi se tornára a misturar em 
multidão. 

A este modo muito exprgssivo e 
uluito habitual de enfileirar a ordenar. 
ça,.calla um tratou de pôr-se o mãis 
,depressa que podia hombro a hombro 
,com o compaubeiro. Alguns porém 
não tomaram a+graçaaanto a contento, 
que os epítetos de jacobino e hereje 
não respondessem em rosnadelas Irri-
tadas, acompanhadas de olhares de 
raiva,ás alabardadas,com que João Pe-
res malhava neles, como quem malha 
em ferro frio. 

Por tini a tropa logrou alinhar-se. 
João Peres tirou então o chapéu de 

bicos, e linpou o,suor que lhe escorria 
pela cara abaixo. 'Pinha o rosto tinto 
de um formoso rôxo-terra apoplético. 

Depois de touxar folego, bradou:.-
-Ordenança, sentido! 
—INforram os jacobinos! Morram os 

herejes1 Vamos aos francezesl—trove-
jou a multidão, oscilando e tendente 
já para a desalinhação. 
—5e ine ,saem da fórma, vai tudo 

com sei centos diabos, entendem?--
bradou o sargento-mór, empertigando 
os braços para a frente, como queren-
do acudir, ao cataclismo que,ameaça-
va a disciplina, que tanto lhe custára 
a ele, 
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—Ordenança, sentido! — tornou a' 
i bradar—Vai proèeder-se á chamada. s' 
E dizendo, tirou do ,farto bolso da 

cagava ❑m grande caderno todo ense-
bado, que era o registo da ordenança 
—do couto. 

—Sentidol... Zé do Rio? 
—Pronto. 
—Thadeu Capote? 
—Pronto. 

(ConUnrca) 
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